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INTRODUÇÃO  

 

As tartarugas marinhas são répteis de vida longa, migradoras de grandes distâncias entre 

todos os oceanos do mundo. Frequentemente as áreas de alimentação e de reprodução não coincidem e 

elas devem migrar periodicamente entre elas. Apesar de carismáticas e de grande importância 

ecológica, são ameaçadas em todo o planeta por problemas diversos que incluem a pesca direcionada 

ou acidental, coleta de ovos, colisões com embarcações, poluição, doenças etc. e são conhecidas 

também por transportar com frequência uma variedade de epibiontes (ICMBio, 2011).  

Muitos epibiontes se fixam na fase larval e utilizam algum tipo de substrato consolidado, 

sendo o corpo das tartarugas marinhas um local bastante propício, fornecendo substrato para diversas 

comunidades de epibiontes. Estes se fixam mais facilmente em locais de menor fluxo como nas 

regiões mais posteriores do corpo, mas toda a superfície externa pode ser colonizada (RODRIGUES, 

2009).  

A condição corpórea das tartarugas marinhas está diretamente ligada ao estado de letargia e à 

quantidade de incrustações. Em geral, fatores como estresse, predação, doenças etc. podem levar a 

uma variação na composição de incrustantes nas tartarugas marinhas (FRICK et al., 2000). É possível 

também que o estado de brumação (um modo de hibernação que acontece nos repteis, sendo que as 

tartarugas podem ficar no fundo do mar sem qualquer tipo de movimento por longos períodos) auxilie 

nas incrustações de epibiontes. Grande quantidade de incrustações no corpo de tartarugas marinhas, 

principalmente na pele, indicam baixa mobilidade e debilidade do animal, desse modo podem ser 

participantes na patogenia de doenças, por exemplo a feohifomicose. Essa doença inicia-se pela 

implantação do fungo por trauma na pele (JOYNER et al., 2006). 

Há uma variedade de incrustantes e epibiontes observados nas tartarugas marinhas como 

cirripedios, hirundíneos, trematodas, algas, poliquetas e anfípodas (HIRTH, 1997; PFALLER et al., 

2006; LORETO & BONDIOLI, 2008; HAYASHI & TSUJI, 2007; KITSOS et al., 2005).  Os 

cirripédios são descritos como os animais mais frequentemente observados incrustados em tartarugas 
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marinhas (HIRTH, 1997), podendo ser observados sozinhos ou associados com outras espécies 

(CASALE et al, 2004).  

Das sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo, cinco delas ocorrem no 

Brasil:  Caretta caretta (tartaruga cabeçuda), Chelonia mydas (tartaruga verde), Eretmochelys 

imbricata (tartaruga de pente), Dermochelys coriacea (tartaruga de couro) e Lepidochelys olivacea 

(tartaruga oliva). Todas as cinco espécies são encontradas no Litoral do Paraná, entretanto há muito 

mais relatos de C. mydas (tartaruga verde), seja por captura acidental, encalhe ou observação direta.  

Vale ressaltar que o litoral do Paraná não é uma área de reprodução de espécies de tartarugas 

marinhas, sendo que os poucos registros de postura são pontuais e não representam fonte importante 

de recrutas. Desta forma, o litoral paranaense é utilizado por estas espécies como áreas de passagem e 

de alimentação. Neste quesito, a área destaca-se como importante zona de alimentação especialmente 

para as tartarugas verdes juvenis e sub adultas, que alimentam-se principalmente de algas e gramas 

marinhas, abundantes em alguns pontos da zona costeira do Estado, como nos bancos do interior da 

Baía de Paranaguá (GUEBERT, 2008). 

A maioria dos trabalhos sobre epibiontes em tartarugas marinhas são realizados com a 

espécie Caretta caretta (KITSOS et al., 2005; STAMPER et al., 2005; PFALLER et al., 2006), e em 

áreas de reprodução (BJORNDAL, 1999; LÓPEZ-MENDILAHARSU et al., 2006), aproveitando o 

momento que as fêmeas procuram as praias arenosas para desovar. No presente projeto, foram estudas 

principalmente as tartarugas verdes, mais frequentes no litoral paranaense, sendo que a região é uma 

importante área de alimentação da espécie e, portanto, também diferenciada da maioria dos outros 

estudos que, como citado anteriormente, focaram em zonas de reprodução da espécie. O objetivo desse 

trabalho foi estudar os epibiontes associados as tartarugas marinhas que transitam pelo Litoral do 

Paraná, identificando as espécies de epibiontes em tartarugas verdes (Chelonia mydas) e avaliando 

descritores ecológicos desta comunidade. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a realização desse trabalho contamos com o apoio da equipe do Laboratório de Ecologia 

e Conservação de Cetáceos e Tartarugas Marinhas do Centro de Estudos do Mar (LEC), sob 

coordenação da Dra Camila Domit. Há uma grande quantidade de amostras disponíveis no LEC, 

retiradas principalmente de exemplares de tartaruga verde que foram encontradas encalhadas mortas 

nas praias do Estado do Paraná, ou eventualmente capturadas para marcação e soltura. Todas as 

amostras encontram-se conservadas em álcool 70% ou formol 10%. Amostras de incrustantes de 

outras espécies de tartarugas marinhas paranaenses estão sendo obtidas e estudadas para comparações 

futuras. Dados de identificação, biometria e localização da tartaruga, e também da localização dos 

incrustantes no corpo da tartaruga compõem um banco de dados que será utilizado nas próximas fases 

do projeto para relacionar com a presença dos epibiontes. Para muitos indivíduos existem informações 
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genéticas que indicam a origem dos indivíduos. Todas estas informações serão correlacionadas na 

próxima etapa da pesquisa, permitindo estabelecer relações entre estas variáveis. 

Em laboratório, os epibiontes foram separados e identificados até o menor nível taxonômico 

possível com maior foco nos organismos incrustantes. A identificação foi baseada em literatura 

específica para cada táxon após dissecção dos organismos. Os cirripédios foram os organismos mais 

conspícuos nas amostras e sua identificação dependeu de observações das placas externas, e 

dissecação das peças bucais para observação de forma, cerdas e dentes nas maxilas e mandíbula. 

Outros táxons necessitaram de montagem de lâminas e observação em microscópio. 

A partir dos dados de presença/ausência dos táxons em cada amostra foram calculadas as 

frequências dos epibiontes nas amostras, estabelecendo aqueles táxons mais comumente observados, e 

também as frequências relativas além da riqueza média de epibiontes por hospedeiro. 

 

RESULTADOS  

 

Até o momento foram obtidas 87 amostras de epibiontes em tartarugas verdes da costa 

paranaense. Nestas amostras foi possível a identificação de 21 táxons, sendo 20 animais e uma alga 

verde em processo de identificação. Houve amplo predomínio de Cirripedia nas amostras, com 9 

táxons observados, seguido de Bivalvia com 4 táxons, Bryozoa e Cnidaria Hydrozoa com 2 táxons 

cada, além de Amphipoda, Gastropoda e Porifera. 

Os táxons com maior frequência nas amostras foram de Cirripedia (Figura 1), com 

predomínio das cracas Platylepas hexastylos (72% das amostras), Chelonibia testudinaria (50%), 

outras cracas não identificadas (22%), Algas verdes (8%) e Lepas anatifera (8%). Foram identificados 

ainda outros táxons com frequência em 5% ou menos das amostras: Ostras, bivalves, Thracia distorta, 

Amphibalanus amphitrite, Amphipoda ni, Gastropoda ni, Porifera ni, Megabalanus cf rosa, Bugula cf 

nova, Obelia sp. 
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                Figura 1. Frequência de ocorrência dos táxons epibiontes de tartarugas verdes. 

 

Esta lista, com 21 táxons, é maior que o observado em outros trabalhos similares (LAZO-

WASEM et al., 2001) indicando que as tartarugas paranaenses possuem maior riqueza geral de 

epibiontes. Apesar da lista com grande número de táxons, em cada amostra a riqueza de epibiontes 

variou de uma a cinco espécies, com média de 1,4 espécies de epibiontes por hospedeiro.  

As espécies C. testudinaria (Figura 2) e P. hexastylos (Figura 3) são cracas comensais e 

raramente são encontradas sobre outros vertebrados e algumas são espécie-específicas (RODRIGUES, 

2009) ocorrendo exclusivamente sobre tartarugas. Da mesma forma são cirripédios raros ou ausentes 

em substratos rochosos. A alta incidência de P. hexastylos e C. testudinaria parece ser um padrão para 

a tartarugas verdes e mesmo para outras espécies de tartarugas, considerando que C. testudinaria é 

descrita como o principal incrustante em outros estudos (HAYASHI et al., 2008). 

 

 

 

Figura 2. Chelonibia testudinaria, Ciripedia frequente como epibionte de tartaruga verde. 
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Figura 3. Platylepas hexastylos, Ciripedia frequente como epibionte de tartaruga verde. 

 

As espécies A. eburneus e A. amphitrite encontradas nas amostras são espécies abundantes 

na região, consideradas introduzidas (BUMBBER et al., 2012) geralmente encontradas em substratos 

artificiais fixos e flutuantes, feitos de concreto, fibra de vidro, granito e polietileno (ROCHA & 

KREMER 2005, NEVES et al., 2007, NEVES & ROCHA 2008, CANGUSSU et al., 2010, ROCHA 

et al., 2010) marinas, boias, etc. onde há constante passagens de navios de vários lugares chegando até 

o Porto de Paranaguá um dos maiores portos internacionais do Brasil, sendo uma importante fonte de 

introduções de espécies (NEVES et al., 2007)  mas sua ocorrência como epibiontes de tartarugas 

marinhas pode ser um fator importante para a dispersão destas espécies, considerando que as 

tartarugas nadam grandes distâncias ao longo de suas vidas. Desta forma, uma craca epibionte pode 

recrutar numa região, ser transportada pela tartaruga para outro local e reproduzir, colonizando novos 

ambientes. 

Nas próximas etapas da pesquisa a ocorrência dos táxons epibiontes deve ser relacionada 

com informações dos hospedeiros. Pretende-se estabelecer as regiões do corpo da tartaruga mais 

afetadas pelas incrustações. A distribuição de incrustantes ao longo do corpo das tartarugas marinhas 

parece ser diferente, sendo resultado de vários fatores como abrasão do contato com as nadadeiras ou 

com material mais duro (pedras), disponibilidade de comida, dissecação, fluxo da água, entre outros 

(RODRIGUES, 2009).   Da mesma forma espera-se obter a correlação entre o tamanho das tartarugas 

e quantidade de epibiontes. 

Também pretende-se analisar os epibiontes de outras espécies de tartarugas hospedeiras e 

comparar as comunidades de epibiontes entre elas, além de possíveis correlações com o estado de 

saúde das tartarugas hospedeiras e informações sobre o estado de brumação dos indivíduos. 

Este é o primeiro registro dos táxons epibiontes nas tartarugas verdes paranaenses. 

Destacam-se, portanto, os registros destes táxons uma vez que a incidência de epibiontes na tartarugas 

da região parece ser mais pronunciada que em outros estudos no Brasil e no mundo. 

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O registro de táxons de epibiontes citados neste trabalho é o primeiro descrito para tartarugas 

verdes na região o que ressalta a falta de trabalhos realizados nas áreas de alimentação da tartaruga 

verde no litoral do Paraná e as espécies de epibiontes associadas a elas. Este primeiro registro também 

poderá servir como base para comparações de futuros trabalhos que poderá envolver não somente a C. 

mydas, mas sim, tartarugas de outras espécies e de outros lugares.  Conhecer e estudar os epibiontes 

associados a carapaça das tartarugas verdes é de grande importância já que estes animais migram 

milhas e milhas entre áreas de alimentação e reprodução cruzando oceanos e servindo como potenciais 

dispersores de espécies introduzidas sendo este um grande problema ambiental atual, considerado a 

segunda maior causa de diversidade biológica, neste trabalho teve-se a presença da A. eburneus e a A. 

amphitrite associadas a carapaça das tartarugas verdes, o que são consideradas espécies introduzidas 

na região.  

A presença dos epibiontes também possui relações com as características apresentadas nas 

tartarugas como o estado de saúde chamando a atenção para a presença de letargias, sendo um dos 

motivos que pode interferir na sobrevivência das tartarugas verdes, o que pode ser um problema já que 

as tartarugas são foco da conservação marinha.  

A lista de epibiontes observada neste trabalho supera a quantidade de táxons descritos em 

outros trabalhos similares (LAZO-WASEM et al., 2001), porém, muitas outras informações 

importantes e mais detalhadas em relação a presença de epibiontes em diferentes partes do corpo, a 

quantidade e diversidade de epibiontes em uma escala maior comparando com outras espécies, a 

relação destes com o estado de saúde da tartaruga fazem parte das próximas etapas deste projeto que 

visa abranger não somente a tartaruga verde mas sim outras espécies que também visitam o litoral do 

Paraná para se alimentar, comparando a influência da presença dos epibiontes entre elas.  
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